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In trod ução 

Este trabalho apresenta como objeto de estudo o imaginário social I anticomunista de 

1917 e seus ·'ecos" até meado. da década de 1940. na cidade de Patos de Minas - local izada 

no Alto Pa ranaíba, Minas Gerai::; - buscando entender as peculiaridades do imagim'trio soc ial 

anticomunista no período compreendido pela pesquisa. este período, as manifestações 

anticomunistas nesta cidade, principalmente cm jornais, eram constantes e efervescentes, o 

que nos possibilita afirmar que a ·'reação·' anticomunista é percebida não apenas cm situações 

de instabilidade soc ial. 

Nos últimos anos. notamos urna grande preocupação com estudo sobre o 

anticomunismo no Brasil. Dessa forma, a problemática leve como pressupostos a recente 

histori ografia vinculada ao tema e a necess idade de evidenciarmos, atravé. de nossas fontes, 

pecu liaridades do imaginário soc ial anticomunista no período compreendido pela pesqui sa. 

No entanto, a minha refl exão se coloca contrariamente ús interpretações que bali zam a 

gênese do anticornuni. mo brasileiro tendo corno marco fundador a ··intentona·' de novembro 

de 19352, partindo do pressuposto de que o ·'combate" ao comunismo, como por exemplo, 

nesta cidade, presente principalmente na imprensa, começou logo após a Revolução de 

Outubro de 1917. 

Chamo a atenção justamente para o fa to de que a construção do comunista como 

inimigo e todas as suas decorrências devem ser analisadas não apenas a parti r d<.: 1935, mas 

1 Pierre Ansart referencia os imaginúrios sociais como um conj unto coordenado de repn.:sentações que tomam 
parte numa prática social que se realiza numa rede de sentidos. onde são lixado~ pela sociedade. simbolicamente. 
normas e valores. ANSART, Pierre. l deofogíos. rn11/liros ,, 11oder. Rio de Jane iro: Zalrn r. 1977 , p. 21-22 . 

~ Ver Ll:vlA. lda lic.: Ribeiro S. Flores do 1110/ 11" cidadejarcli111: Comun ismo e Anticomunismo em Uberlnnd ia 
19-15-1964. Campinas, lJ ICAMP. :vlcstrado cm llistória. 2000. MOLI ARI FILIIO. Germano. Co111role 
Ideológico e i111pre11sa: o a111icomun ismo n'O Estado de Siio Paulo 1930-193 7. Siio Paulo, PUC/SP, Mestrado cm 
História. 1992. OLIVEIRA , Sílvio Jos\.: de. To11uliclacles de 1·er111el/10: comunismo e anticomunismo no orle do 
Paraná 1945-1 960. Londrina. Assis, UI\' ESP. Mestrado em lli stória, 2000. VITAL J R., Raul Rcbcllo. O Tríh11110! 
1•er111clho: em cena o caso Elza fernandes - recortes do anticomunismo brasileiro durante o Estado 1o, o. Porto 
Alegre, PUCRS. Mestrado em História, 200 1. 
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~ 
sim estudada como um processo histórico. r2cstc modo, muito~s que tentar en tender os 

interesses que esravam por trás da construção e perpetuação deJte imaginário, busca~os 

entender se as vozes dissonantes - aqui entendidas como comunistas ou simpat izantes das_ 

idéias comunistas - foram caladas ou caíram no esquecimento. 

É importante destacar que o imaginário anticomunista não foi construído somente aqui 

no Brasi l, mas também no mundo. Onde havia e há exploração, dominação do sistema cm que 

estamos inseridos, há resquícios dos que foram, ou são, favoráveis ou contra comunistas. 

Dessa forma, este trabalho é permeado por minha inquietude do próprio presente, pois, 

como nos mostra Bloch: 

para formu lar corretamente os problemas, para até mesmo fazer uma idé ia 
deles, uma pri meira condição teve que ser cumprida: observar, anali sar a 
paisagem ele hoje. Pois apenas e la dá as pe rspectivas de conjunto de que era 
indispensável pa rtir, não, decerto. que se trate - tendo imobilizado, de uma 
vez por todas, essa imagem de impô-la, tal qual, a cada etapa do passado 
sucessivamente encontrado, da montante à jusanrc. Aqui como cm todo 
lugar, essa é a mudança que o historiador quer captar 1. 

Muitos afirmam que o debate acerca do imaginário antic9munista está .:.'..§_epultado". -
o entanto. não compartilho de forma alguma com esta máxima, uma vez que este imaginário 

está presente e enraizado nos dias atuais, cm diferentes cenários ela vida cotid iana. 

Com dito anteriormente, notamos. cada vez mais, a discussão na recente historiografia 

vinculada ao tema4
. Marcos Gonçalves5, por exemplo, cm sua aná lise sobre o imaginário 

1 ULOCH. Marc. A observação histórica. /11: RLOCI 1, Mare. Apologia da l,is1ória 0 11 o 1~/icio do l,iswriador. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahnr F:d., 2001 , p. 67. 

~ Trabnlhos acadêmicos sobre o ancicomun ismo: AZEVEDO. Débora B. Em 110111e ela ordem: democracia e 
combate no comunismo no Brasil ( 1946- 1950). Brasil ia. UnB. Mescrado em l liscória, 1992. BAPTISTA JR., 
Roberto. Co11111nis1110 /11temacio11ol. Repressiio <' l111en,e11cio11ismo nos CrJ1•er11os D111ru e Vwgas. Brasília, UnB. 
Mestrado e111 Histó ria, 200 1. FF. RRE I R/\, José Roberto M. Os 110 1'11s bárhuros: anál ise do <l isc urso 
anticomunista do Exército brasileiro. São Paulo, PUC'SP. Mcscrado em Ciências Sociais. 1986. GONÇA LV ES, 
Marcos . .. Os aruuros do dissoh1rtio ": mito, imaginário polí1i1:o e afecividade anticomunisca, 13rasi l 1941 - 19--17. 
Cuniba. Universidade Federal do Paraná, dissertação de mestrado. 2004. LIMA. ldal ice. Flore., do mui ,w 
cidade jardim: Comunismo e Antiwmunismo cm Uberl ândia 1945- 1964. op. cit. MOLINA R! FI LI I O, Germano. 
Controle Ideológico e imprensa: o antiwmunismo 11 ·0 F.staclo de São Paulo 1930- 1937. op. cil. OLIVEIRA. 
Sílvio Jos~ de. Tonalidades de ,·e,.,,,e/lw: comunismo e anticomunismo no No11e do Paraná 19-15-1960. op. cit. 
VITAL JR., Raul Rebello. O Trih111wl n~rme/lw: em cena o caso Elza fcrnandes - recortes do anticomunismo 
brasi leiro durante o Estado Novo. op. cit. 
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anticomunista no Brasil, considera que o anticomunismo é uma política que serve a pretextos 

de dominação, um discurso ideologicamente apoiado na sensibilidade apropriada do 

imaginário coletivo e um sentimento ramificado na cultura política brasileira, autoritária na 

sua essência e nas suas práticas. 

Cidades pequenas, corno Patos de Minas, tinham o seu cotidiano moldado pela vida do 

campo. /\s imagens associadas às idéias revolucionárias chegavam até os moradores por 

intennédio de jornais, escritos, basicamente, por médicos, pessoas de grande expressão 

política e econômica na cidade, assim como políticos locais, sendo reproduzidas no convívio 

social e nas conversas in fonnais. O comunismo, através desse discurso, só assumia 

características negat ivas: era sinônimo de ateísmo, corrupção, imoralidade, desordem ... 

Esta abordagem negativa susc itou cm mim alguns questionamentos: quai s as 

reíerências contidas no anticomunismo que podemos ass inalar como eficazes para sua 

subsistência'! Em que medida tais mecanismos de conservação do ant icomunismo estavam 

apoiados pelos imaginários sociais? E ainda: qual seria a intenção dessa di sseminação 

anticomunista cm Patos de Minas? Quais intercss~s estavam por triis da construção deste 

imaginário? O que os jornali stas e a sociedade entendiam por comunismo? As vozes 

dissonantes foran, ca ladas, caíram no esquecimento? A história oficial sil enciou a história dos 

destoantes? 

Sob essas perspecti vas, a problemática que permeia nossa discussão requer 

esclarec imentos quanto à escolha de fontes e abordagens analíticas. bem como a escolha 

temporal. 

o âmbito do trabalho, priorizamos os jornais Folha de Patos e O Federalista. Apesar 

de várias pesquisas históricas sobre anti comunismo terem utilizado a imprensa como fonte, 

ai nda há espaço para estudos que enfoquem os jornais, pois grande parte dos que assumiam 

posições políticas e tinham interesse cm se colocar contra o comunismo ou àqu ilo que era 

identificado com ele. mani fcstavam-se, também, através dos jornais. A utilização dos jornais 

< Cf. GONÇALVES, M.ircos. Os ara1110s da dissoluçiw: mito, imaginário político e afüti,·idade anticomunistn. 
Rrasil 1941 - 1947.op.c it. 
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vem mostrando aos historiadores a importância desse documento enquanto produtor de textos 

escritos, e imagens produzida. por palavras, fotografias. etc. 

Maria Helena Capelato6 nos mostra como nos estudos dos imaginários soc iais, e, logo, 

do anticomunismo. o uso da imprensa é extremamente significativo. Isso nos leva a pensar: 

que interesse teriam as pessoas que redigiam as matérias jornalísticas na disseminação deste 

imaginário anticomunista? Como nos mostra Marc I31och, a investigação hi stórica só é 

possível a partir do momento que ana lisamos nossos documentos criti camente, sabendo que 

a(s) pessoa(s) que o red igiu (ram) podc(m) ter interesses, ou não, na omissão e/ou inversão de 

sign ificados. Por isso, toma-se de fundamental importância anali sar os jornais, bem como os 

outros documentos, fazendo algumas perguntas, tais como: por que foram escri tos? Quem os 

redigiu? 

Um dos princípios que nortearam este trabalho no que tange as abordagens analíticas é 

o entendimento de que o político emerge das at ividades humanas . Podemos afirmar que o 

campo do político é autônomo, e pode ser percebida na esfcrn das relações sociais, vincul ada 

a vários setores da ativ idade humana. 

Após décadas de abandono cm virtude de sua identi ficação a uma visão de história 

linear e fac tual, a história política ressurgiu devido. principalmente, à incorporação de 

métodos e técnicas das ciências soc iais . Novos enfoques foram incorporado · ao fazer 

historiográfico, como, por exemplo, o antropológico que contribuiu bastante para a apreensão 

da dialética entre a estrutura e o acontecimento. 

No primeiro capítulo, a preocupação foi ident ificar os principais argumentos utilizados 

pelos anticomunistas na representação do imaginário anticomunista. Para essa análise o livro 

de Rodrigo Patto Sú Motta , fim glf(ll'du contra o pr!rigo vermelho. O anticomunismo no 

Brasil (1917- 1964/, fo i de suma importância , uma vez que esse autor faz uma análise do 

6 CA PELA TO. Marial lelena R.: OUTRA, Eliana Regina de F. Representação Política. O rcconhcci111en10 dc um 
conceito na historiogrnlia brasi leira. /11: CA RDOSO, Ciro F.; MALFRBA. Jurandir. (Org.). l?epresenla('(ies: 
Contribuição a um dcbate transdiscipl inar. São Pau lo: Papirus. 2000. p. 248 

MOTT A. Rodrigo Patto Sá. Em r,uarda contra o peri~o 1·en11e/ho. O anticomunismo no Brasil ( 19 17-1 96-1 ). 
São Paulo: Perspectiva, 2002. 
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anticomunismo no Brasi l de J 917 a J 964, clcncando os principais e lementos e instituições 

utilizados pelos anticomunistas, seja cm jorna is, folhetins ou por meio de imagens. 

Já no segundo capítulo, buscamos analisar as fontes jornalísticas patenses , avaliando 

como os sujeitos históricos diversos engajavam-se no projeto políti co legitimador do 

anticomunismo. Destacamos, também, a lgumas matérias que demonstravam, inicialmente, 

certa simpatia ao comunismo, atacando-o, posteri ormente, de maneira menos agrcssi va. 

No desdobramento dessa problemática, o esforço fico u centrado em estabelecer as 

formas de intens ificação da experiência anticomunista entre 191 7-194 7. Num primeiro 

momento, o problema enfatiza uma temporalidade que podemos des ignar como um período 

de efervescência das manifestações anticomun istas cm Patos de Minas. 
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Elementos do imaginário anticomunista 

Uma discussão sobre a metodologia de trabalho do hi storiador, tanto quanto a noção 

de documento, é de suma importância. Para isso, procurei fazer uma interlocução entre vários 

autores. como Marc Bloch. Lucicn f.ebvre, Jacque. Le Goff Adalberto Marson, François 

Furet, entre outros. 

facques Lc Goff, quando perguntado sobre o por que de ter escolhido o caminho da 

hi stória respondeu: ·'Tive de re íletir sobre o fato de que não se pode fazer história a priori''x. 

Isso nos remete a pensar o caminho que o hi storiador propõe percorrer. Mas, é prec iso atentar 

para o que Bloch ressalta: .. o explorador sabe muito bem. previamente, que o itinerário que 

ele estabelece, no começo, não será seguido ponto a ponto. Não ter um, no entanto, implicaria 

o risco de c1Tar eternamente ao acaso "9
. 

Antes de adentrar uma discussão sobre documentos, fato histórico, tomando como 

base, principalmente, os A1111ales, acreditamos que as palavras de Ronaldo Vainfas 

apresentam de modo sucinto. mas primoroso, tal movimento: 

[ ... ] combatiam, pois, uma história somente preocupada com os fotos 
si ngulares, sobretudo com os ele natureza política, dip lomática e mi litar. 
Combatiam uma história que, pretendendo-se científica. tomava como 
critério de cicntifü.:idade a verdade dos foros, à qual poderia chegar mcdiame 
a aná lise de documentos verdadeiros e autênticos (ficando os "mentirosos'' e 
f. 1 • d . 1 . · . )Ili a sos a margem a pesquisa 11stonca . 

Como vimos na afirmação de Yainfas, os !1 11110/e.\· relegaram a segundo plano a !/ 
localização rigorosa dos fatos no tempo. Assim, os personagens históricos e as datas heróicas . 

enfrentaram, desde as primeiras décadas do século, uma forte oposi<;ào dos limdadores <l?s lj 
~ AU FIRAS, Monique. Uma entrc\,ist:1 com Jacques Lc Goff. R(•1·ista 1:·s111clos 1/i.,u,ricos. Rio de Jan<.:iro, vol. 4. 
n. 8, 1991, p. 264. 

'' BLOCI 1, llpo/ogio .... op. cir., p. 79. 
1

" VAINI'AS. Ronaldo. Ilistória das Mentalidades e Ilistória Cultural. /11 : \'AINFAS. Ronaldo (Org.). D0111i11ios 
do História: ensaios ele teoria e metodologia. Rio de .J anei ro: Campus. 1997. p. 130. 
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Annales, Lucien Febvre e Marc Bloch. O último, cm seu li vro intitulado Apologia do história 

ou oficio do historiador, denominado por Lucicn Febvrc ·'uma revista crítica das más 

maneiras de pensar e praticar a história" 11
, pontua sobre a hi stória historizante: 

é que pensavam antes de ludo cm uma história de acontecimentos, até 
mesmo de episódios: quero dizer, aq ueles que, certo ou e rrado [ ... J, dão 
extrema importância a retraçar exatamente os atos, palavras ou atitudes de 
personagens, agrupados cm uma cena de duração relativamente curta, que se 
concentram, como na tragédin clússica, todas as forças da crise do momento: 
jornada revolucionária, combate, entrevista diplomática. 12 

A recusa ela narrativa pelos hi storiadores dos Annales foi , de início, uma rejeição ela 

história positivista, então dominante, a história hi stori1.ante, ou cio acontecimento, que 

privilegiava os fatos políticos, diplomáticos e militares. A história hi storizantc ou tradicional 

acentua o acontecimento, o fato singular verificado num tempo curto, isto é, o acontecimento 

seria capaz ele deter sentido cm si mesmo. A história. para o modelo positivista. é a maneira 

como o historiador compreende e relaciona uma série de acontecimentos. É a historiografia 

dos "fatos" estabelecidos mediante os documentos, como afirma François Furct cm uma 

entrevista à Re1•ista Estudos Históricos: "a história trad icional tinha, sobretudo esse defe ito: 

era a urna da hi stóri a événementiel/e que extraía sua signifi cação de uma coleção de fatos que 

supostamente deveriam falar por eles mcsmos" 13
. 

Para os Annales, os historiadores deveriam despreza r os acontecimentos singulares 

e/ou sequenciais. Assim, definiram um tipo específico de hi stória: a história-problema. A 

história , então, tornou-se uma construção do historiador, que organiza os fatos conforme o 

problema e, po1tan10, um evento não mais seria concebido como um ato da realidade. 

Destarte, como destaquei acima, a hi stória se tornou uma construção do historiador, uma vez 

que o fato histórico: é ' 'algo dado? ão. algo criado pelo histori ador, quantas vezes? Algo 

11 LE GOFF, Jacques. A história novn. ln: A história 110m. São Paulo: Mnr1ins Fo1110s. 199()_ p. 34 

"BLOCI 1. Apo/ogiu ... . op. cit., p. 70-71. 
11 (AMARGO, Aspásia. O 11 istoriador e a llis1ória: um relato de François Furcl. Re,•is1a Ew1Clos / !istórico.\, 
Rio de fan0iro, n. 1, 1988, p. 159. 
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inventado e construído, com a ajuda de hipóteses e conjeturas, por um trabalho delicado e 
· ,, 14 apaixonante . 

Febvre destaca a importância de não se fazer apenas uma história do real acontecido, 

ressaltando o papel do historiador na construção do rato histórico. Isso pode percebido cm sua 

explanação, também, sobre a importância dos làtos: 

Porque enfim, os fa tos ... E a que denominam vocês fatos? ... Pensam acaso 
que eles são dados à história como realidades substanciais que o tempo 
escondeu de modo mai s ou menos profundo, e que se deve simplesmente 
desenterrar, limpar e apresentar à luz do dia aos nossos 
contemporâneos'? ... Um historiador que se recusa a pensar sohre o fato 
humano, um historiador que professa a submissão pura e simples a esses 
fatos, como se não fossem de sua fabricação, como se não tivessem s ido 
escolhidos por ele, cm todos os sentidos da palavra, escolhido - é uma ajuda 
técnica. Que, pode, a liás, ser excelente. Mas não é um historiador. 15 

Desprezavam, também, os personagens ilustres, devendo dar mais importância ao 

coletivo, dando espaço a eventos forjados pelo coletivo, por homens anônimos, pela 

sociedade, tratava-se de uma concepção que visava a totalidade. Compreender a sociedade a 

partir de sua " totalidade'' significa entender que os sujeitos históricos são suj e itos políticos, 

econômicos, culturais, sociais, isto é, estão inseridos cm uma sociedade ma is complexa. 

Para analisar e compreendermos a sociedade como propunha os Annales, a ampliação 

do conceito de documento foi uma importante contribuição deste movimento, uma vez que: "a 

diversidade dos testemunhos históricos é quase infini ta. Tudo que o homem diz o u escreve, 

tudo que fabrica, tudo que toca pode e deve in formar sobre e le" 16. Essa ''revolução 

documenta l'' possibilitou um deslocamento temático, por exemplo, da análi se dos sujeitos 

somente a partir do econômico para o estudo do homem em sua totalidade. 

14 FEBVRE opud LE GOFF, Jacq ues. A História Nova. /11: história 1101·u. São Paulo: Martins Fontes, 1990, p. 
32 . 
1~ FEBVRE, Luc ien. Combatt:s pela história. /11: MOTA, Carlos Gu ilherme (Org.). Fe/wre. história . Tradução de 
A. Marson, P. ele Salles Oliveira e M. Elisa Mascarenhas. São Paulo: Ática, 1978, p. 105- 106. 
1
" BLOC I l, Apologia .. .. op. cif., p. 79. 
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Como já dito: o fato histórico é uma construção do historiador; para analisarmos a 

sociedade é preciso apreender os sujeitos históricos em vários âmbitos: político, econômico, 

social, cultural, e para essa análise a ampliação do conceito de documento é de suma 

importância. Cabe ao historiador, após definir o seu objeto de estudo, "inventar suas fontes"
17 

e transformá-las em documento históricos, para depois proferir sobre o objeto por ele 

construído. Aqui cabe ressaltar mais uma grande contribuição dos Annales no tocante à 

utilização dos documentos. O modelo positivista utilizava os documentos para confirmar um 

dado acontecimento, isto é, o documento seria a única forma de se chegar à verdade dos fatos 

e os documentos que seriam "verdadeiros" e capazes disto seriam os escritos. Mas como 

afirma Adalberto Marson, a realidade histórica "não é capaz de falar espontaneamente por si 

própria, a menos que se contente em ter apenas um mero registro de descrição do real 

acontecido" 18
• 

No entanto, como destaca Bloch: "os textos ou documentos arqueológicos, mesmo os 

aparentemente mais claros e complacentes, não falam senão quando sabemos interrogá-los"
19

• 

Furet nos esclarece sobre a importância de analisarmos os documentos, já que: a história 

factual não dispensa o trabalho intelectual, as hipóteses, a compreensão"20
, ou seja, não se 

compromete em reproduzir o que documento afirma, mas sim, partir dele e de outros 

documentos para entendermos a sociedade, pensando sempre que foram redigidos por homens 

que são parte de uma dada sociedade que podem não estar isentos de qualquer erro, ou 

podem, com ou sem intenção, manipular o documento. 

Vale ressaltar, que em Patos de Minas, no período aqui compreendido, existiam 

jornais e revistas, e como escreveu o autor patense Geraldo Fonseca se tratava de: "uma 

imprensa que provocou torvelinhos políticos"21
. 

17 FURET, François. Da história-narrativa à história-problema. ln: FURET, François. A oficina da história. 
Lisboa, Gradiva, 1985, p. 85. 
18 MARSON, Adalberto. Reflexões sobre o procedimento histórico. ln: SILVA, Marcos A. da (Org.). 
Repensando a história. Rio de Janeiro: Marco Zero/ANPUH - Núcleo de São Paulo, 1984, p. 42. 
19 BLOCH, Apologia ... , op. cit., p. 79. 
2° CAMARGO, Aspásia. O Historiador e a História: um relato de François Furet. Revista Estudos Históricos, 
Rio de Janeiro, n. 1, 1988. p. I 59. 
2 1 FONSECA, Geraldo. Domínios de pecuárias e enxadachins: História de Patos de Minas. Belo Horizonte: 
lngrabrás, 1974, p. 206. 
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O anticomunismo é, ainda, um termo de compl icada conceituação teórica e política22 e 

tem sua ausência notada cm alguns dicionários especializados. Todavia, enquanto tema de 

investigação historiográfica, nos últimos anos, recebeu uma maior atenção acadêmica, a inda 

incipiente perto da recepção proeminente cio lema comunismo. 

Bronislaw Baczko23 afirma que os imaginários sociais podem ser definidos como um 

complexo resultante <la atividade imaginativa dos homens cm direção ao social. Já Pierre 

Ansart define como um conjunto coordenado de representações que tomam parte numa 

prática soc ial que não é redutível aos elementos físicos e materiais investidos de uma 

integridade racional , ou seja, um conjunto coordenado de representações que tomam parte 

numa prática social que se realiza numa rede de sentidos, onde são fixados pela soc iedade, 

simbol icamente, normas e valores. Assim, podemos afirmar que por imaginário entendemos o 

conjunto <le imagens e relações de imagens produzidas pelos homens acerca de determinados 

aspectos da vida social. 

Quando analisamos os trabalhos sobre o anticomunismo no Brasil , percebemos que o 

ponto comum entre eles se dá pelo fato de abordarem o problema anticom unista brasileiro na 

primeira metade da década de 1940, nas grandes cidades, principalmente nas grandes capitais . 

Análises essas muito bem embasadas cm Carta documentação e por critérios metodológicos 

perfeitamente argumentados e di fercnciados. Não obstante, nossa proposta é entender a 

construção do imaginário anti comunista numa cidade do interior do Brasi 1, Patos de Minas -

MG. 

Destacamos o trabalho de Rodrigo Patto Sá Motta para compreendermos o 

anticomunismo no Brasil já que se trata de um <los principais sobre o lema. O problema da 

interpretação deste autor é priorizar a atuação das esquerdas revolucionárias , de modo que tais 

atores ocupam um lugar privi lcgiado cm boa parle das análises, em detrimento das làcções 

conservadoras. 

2~ O termo an1 ico111unis1110 estú presente nos seguintes dicionúrios: BOBB JO, 1orberto et ai. Oicio11úrio de 
Política. v. 1 4. ed . Brasília: UnB, 1998 e SILVA, Francisco Carlos Teixe irn da. ; MEDEIROS, Sabrina 
Evangelista.: VJANNA, Alexander Martins. Dicionário crítico do /Je11sa111e1110 du direita. Rio de .Janeiro: 
FAPERJ: Mauad, 2000. 

:.; BACZKO, Bronislaw. A i111uginaçiio social. ln: LEACI 1, Edmund et al i. A111hro11os-l /0111e//l. Lisboa, Imprensa 
Nacional/Casa da Moeda, 1985 . Disponível em http: //www.st:r ibd.com/doc/ 12853058/Bronislaw-Bat:zko-
Jmaginacao-Social. Acessado e111 25 de março 201 O. 
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Assim corno muitos trabalhos, a cronologia contemplada pelo autor se inicia com a 

Revolução Russa de 1917 até o golpe militar de 1964 no Brasil. Sobre isso, Moua destaca 

que: 

embora o recorte cronológico não seja tomado corno uma · camisa de força' e 
as próprias fontes pesquisadas apontem para urn universo temporal mais 
elástico, o enfoque está centrado essenc ialmente ern dois períodos, 1935-
1937 e 1961-1964. Trata-se, precisamente, dos contextos cm que o 
anticomun ismo se manifestou de maneira decisiva no Bras il, transformando-
se em força política inf.luente.2-' 

Inicia seu trabalho afirmando que "no Brasil, pode-se dizer, o anticomunismo surgiu 

logo após a Revolução de 19 17. [ ... ]. As representações anticomunistas elaboradas e 

divulgadas no Brasil a partir de 1917 refletem uma influência ex terna marcante"25
. A 

pertinência dessa reflexão está, sobretudo, afirmada por uma característica fundamental do 

anticomunismo: as profundas ligações dos planos nacional e internacional na construção de 

um imaginário de combate ao comunismo. 

Por outro lado, Marcos Gonçalves afi rma que essa revol ução não teria exercido tanta 

influência, ou seja, pensamos numa relativi zação sobre sua importância evidenciando-a corno 

al icerce do anticomunismo brasileiro. /\firma, ainda, que se to1narmos cm cons ideração as 

afirmações de Astrojildo Pereira, fundador do PCB, nem mesmo os meios operários no Brasil 

tinham uma nítida percepção sobre a ampli tude e o sign ificado da Revolução Russa: 

é certo que cm muitas dessas publ icações lda imprensa partidária] havia a 
s uposição de que se tratava de uma revolução de ti po lihcrtário, abrindo 
cam inho ao anarquismo; mas isso resultava simplesmente da comp leta 
ignorância, reinante cm nosso meio, acerca do partido de Lên in e Stálin e da 
posição realmente e conseqüentemente revolucionária que o mesmo 
sustentava, durante anos, nos quadros da Segunda Internacional.26 

24 SÁ MOTT A, Em guarda .... O/J . cil.. p. 24 . 

" . -· SA MOTTA, Em guarda .... op. ci1 .. p. 1. 

~r, Astroj ildo Pereira ap11d GONÇALVES, Os arau/os ... , op. cil .. p. 5. 
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No entanto, será que as idéias comunistas só poderiam "entrar" no país por meio de 

operários? O fa to dos operári os não saberem ao certo a importância <la Revolução de Outubro 

não impediria que outros brasileiros. que tinham acesso às notícias sobre a Rcvo lução27
, 

pudessem ser adeptos do comunismo. 

Mui tos autores a firmam que houve uma ·'má vontade da grande imprensa brasileira e 

estrangeira (burguesa) para tratar dos acontecimentos na Rússia"2l:\ como afirma Ana Paula 

Palamartchu k. Esta autora destaca ainda que a "propaganda" da Revolução Russa teria vindo 

por meio de jornais editados por vá rios nomes do mov imento anarquista e comunista no 

Brasil, como o jo rnal semanal Spartacus que teve como colaborador /\ stroji ldo Pereira: 

nos 24 números consultados do jorna l. encontram-se inúmeros a rtigos que 
fizeram referência pos iti va à .. revo lução russa", ao "bolchevismo", ao 
"comunismo" e ao "anarquismo". Tais artigos, a lém de propagn nclcarem os 
acontecimentos na Rússia, indicam a importância que seus editores e 
co laboradores davam a ta is acontec imentos . Mais que isso, parecem ser 
ded icados à instrução dos operários?' 

Baczko nos fala que a instrumenta lização de jornais como veículos produtores de 

símbolos an ti comu nistas foi um fa tor que esti mulou os imaginári os acerca do anti comunismo 

"como veícu los potenciais de produção de senti dos, expectativas, esperanças, os meios de 

comunicação garantem a um único emissor a possibi lidade de ati ngi r simultaneamente uma 

d.• . 1 d 1 'd ,, '\ () f) f' - d 1 au 1encia enonne, numa esca a escon 1cc1 a · . essa orma, nao po emo~ ncga~ pape 

desempenhado pe la imprensa na criação da onda anticomunista , uma vez que os jornais 

ajudaram a criar o ambiente de pânico que floresceu no in terior de alguns grupos sociais. Por 

um longo período, o público leitor foi bombardeado com informações sobre o caráter nefasto 

das ati vidades comunistas, processo que levou à cristalização de uma imagem maniqueísta do 

comu111smo. 

~
7 PALAMARTCI I UK. Ana Paula. Os nm·os húrharos: escritores e o comunismo no Brasil ( 1928-1948). 

Camrinas. Universidade Estadual de Camrinas, tese de doutorado. 2003. E também como d..:staca .John IJulles: 
"Astroji ldo Pereira pen.:cbia que ·a imprensa burguesa apn.:senrnva as notícias caluniosamente, clistorc..:ndo os 
fatos, deturpando o significado do~ m:ontec imcnl<>s rcvolucionúrios sobre o que se passava na Rússia .... V..:r 
IJULLES, A 11arq1dstas .... op. cit .. p. 63. 

zx PALAMARTCI IUK, Os novos hârharos ... ºI'· cit.. p. 40. 

!Q PALAMARTCI IUK, Os 11m·os hárharos ... op. ci1 .. p. -10. 

'º BACZKO. A imaginar,io social. op. cit. , p. J 13. 
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Em Patos de Minas, a imprensa destacava a Revolução Russa como determinante do 

"fantasma do cornunismo"31 e mostrava-se preocupada com possíveis avanços do comunismo 

no Brasil pós-Revolução. Quais os interesses estavam por trás de tal "preocupação"? Segundo 

Ansart, toda 

sociedade cria um conjunto coordenado de representações, um 1mag111an o 
através do qual ela se reproduz e que des igna cm particular o grupo a ele 
própri o, distribui as identidades e os papéis, expressa as necessidades 
coletivas e os fins a alcançar. Tanto as sociedades sem escrita produzem 
esses imaginários sociais, esses s istemas de representações, através dos quais 
elas se autodesignam. fixam simbolicamente suas normas e va lorcs.32 

São diversas as discussões sobre o início da preocupação com o comunismo no Brasil. 

Carla Luciana Si lva procura recuperar uma anterioridade no imaginário anticomunista. 

operando uma crí tica às interpretações que consideram o levante comunista de 1935 corno a 

data de consti tuição do anticomunismo no Brasil. 

Gonçalves denomina o período 1935- 1937 como a primeira grande onda 

anticomunista balizada pelo levante de 1935. ma e preocupa cm analisar o período de 1941-

194 7, afirmando se tratar de um momento de refreamento das mani rcstaçõcs anticomunistas . 

Portanto, não se preocupou cm analisar cm que medida o discu rso anticomunista demonstrou 

capacidade de recrutar adeptos e/ou simpati zantes, ou ainda, susc itar aversão. A 

preocupação foi identificar os dispositivos de reprcscmaçào do imaginário 
anticomunista, como ele se revestiu de simbologias, e o quanto estava 
di luído ou solidarizava o mesmo espaço com outras formu lações do discurso 
político. cm tempo e espaço dcfinidos . .1.1 

No entan to, serú que para fa lar de um período de refreamento das manifestações 

anticomunistas o autor não deveria se preocupar cm analisar, mesmo que de maneira mais 

11 Essas mensagcns emitidas pela imprensa transmitem sentimentos e interesses. mas: "a mensagem só influencia 
quando é transm itida, divulgada pelos meios ele comunicac,:ão, cuja natureza, freqüência. inte nsidade serão 
superdeterminantcs na extensão ou limi tação dos eleitos ... A ISA RT, Ideologias ... , op. cil., p. 84. 

-'
2 ANSART. ldeologius ... , op. cil., p. 21 -22. Grifos do autor. 

33 GONÇA LVES, Os m·aulos .. op. ci1 .. p. 6. 
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trivial, o período de efervescência destas? Ansart afirma que nos imaginári os sociais ex istcm 

períodos cm que há certa ca lmaria, ao longo dos quais os sentimentos políticos se 
'4 enfraquecem e tendem a desaparecer-' . 

A maior parte dos trabalhos ana lisados destaca interesses internos e internacionai s 

com profundas ligações na construção de um imaginário anticomunista, uma vez que o 

comunismo representava uma ameaça à dominação política e econômica, mui tos afirmando 

que o comunismo atentava contra a liberdade e era autoritário. 

Desse modo, quais argumentos eram utilizados na tentativa de fo1jar um imaginário 

anticomunista numa cidade de pequeno porte como Patos de Minas? Aproveitava-se dos 

sentimentos de medo, estranhamento do desconhecido da sociedade civil? Yale ressaltar que a 

bibliografia sobre Patos de Minas não destaca a existência de grupos comunistas nesta cidade. 

São poucos os trabalhos que definem o anticomunismo como um elemento ideológico 

signifi cativo e característ ico do período que ana lisamos, de modo que tratam o tema como um 

mero coadjuvante dos processos de implantação dos regimes autoritários. A meu ver, o 

problema dessas análises res ide cm não estabelecer uma relação articulada do sentimento 

anticomunista com as questões políticas e econômicas que permeavam os posicionamentos 

conservadores na época. 

Motta discorre sobre a importância de anali sar as representações e ações referentes ao 

anticomunismo no intuito de entender as políticas de combate ao comunismo, praticadas, 

sobretudo , pelas alas conservadoras: 

nosso objeti vo é esh1dar o anticomunismo tanto no aspecto de constituição 
de representações - principalmente ideário, imaginário e iconografia 
quanto das ações - estruturação ele movimentos e orga nizações 
anticomunistas, persegu ição aos comunistas e manipulação oportunista do 

. . " ant1comun1smo. -

.1,i ANSART, ideologia.e, op. c:it., p, 156. 
35 SÁ MOTTA, Em guarda .... op. cti., p. XXV. 
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Dada a disposição de recusa integral ao projeto revolucionário, as imagens dedicadas a 

representar o comunismo concentram-se cm apontar aspectos negativos nas doutrinas e 

práticas comunistas. Vários eram os adjetivos utilizados para atribuir qualidades negativas aos 

comunistas, ta is como "piratas", "desvairados", "paranóicos", "degenerados", "tresloucados", 

"dementes", "bárbaros". 

Motta destaca, a inda, as "matrizes ideológicas" que fomentaram o anticomun ismo 

brasileiro: o catolicismo, o nacionalismo e o liberalismo. 

É importante destacar como na história do anticomunismo brasileiro a rel igião e os 

religiosos desempenharam papel importante no que diz respeito ~t elaboração de 

representações sobre o inimigo e sua divulgação. Como afirma ~e1~ to Arruda ele Rezcnde: 

necessitaríamos de um estudo apsofundaclo da._lg1:.ej.a_C.al.Qli9!.. e seu _riocier 
s.Qbrc <L !1~5ociedadc,- Igreja esta que ajudou e muito a formar-a_ 
consciência e difusão do medo ao comunismo, e também deveríamos csn1dar 
a classe média Grasileira, e sua freqüente ornissão, ou talvez ai icnaçào, cm 
relação às muitas questões importantes no ílrasil. 

Como movimento de cunho nacionalista diante do contexto de transformações 

políticas e sociais, os integralistas também apostaram num ideal novo, num outro Estado, 

numa outra representação de classe, num outro sistema sindical e numa outra nação e merece 

destaque quando analisamos o combate ao comunismo no Brasil, uma vez que o jogo político 

da AIB - Ação Integralista Brasileira - foi de combate ao Comunismo. Beatriz de Miranda 

Brusantin analisa o movimento integralista no estado de São Paulo e destaca o anticomunismo 

como 

uma indústria forte e realmente servia ele causa para uma nova sociedade, 
para um novo governo e para uma nova política nacional. Todavia, não por 
simples ingcnuiclacle, mas devido à cultura cio "inimigo objetivo" construída 
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internacionalmente em cima cio "perigo vermelho" que era uti lizacla tanto 
pela Igreja como pelo Intcgralismo.·16 

Mais uma vez, quais os verdadeiros interesses dos integralistas na construção e 

disseminação deste imaginário? 

Luiz Roberto Monzani afirma que partindo do princípio de que a ·'base nat ural da 

sociedade é a famí lia e a propriedadc"17, os integralistas teriam conseguido conquistar 

adeptos38, dentre eles a elite rural e a classe média alta, receosas de uma ·'ofensiva vermelha". 

A preocupação dos integralistas era transformar as cidades em poderosos núcleos de 

resistência contra os perigos que lhes ameaçassem, congregando homens dispostos a tudo. 

Homens preparados doutrinariamente e fisicamente na defesa do lntegralismo e que 

resumissem todas as aspirações legítimas do povo brasil eiro. 

A aversão ao comunismo estava presente cm grande parte da sociedade brasileira, 

derivada mais do desconhecimento do que era rea lmente o comunismo, do que pelo 

conhecimento. Trata-se de uma aversão ao que é estranho, não fami li ar. 

Pelo contrári o, muito do medo e da aversão de grande parte da população brasileira ao 

comunismo vinha de mais tempo. Valendo lembrar que em 1935 os comunistas haviam 

ten tado um golpe armado no Brasil. Mais longe iríamos para tentar entender a "mentalidade" 

das classes dom inantcs brasileiras, que demonstraram nesse período( 19 17-1940) uma grande 

aversão a qualquer tentati va de mudança social. 

Portanto, o entendimento mais prorundo desse período necessariamente passaria por 

um estudo muito mais complexo, abordando questões que pudessem explicar melhor as 

classes dominantes brasileiras, bem como os militantes e sua ascensão ao poder, num 

,e, BRUSANTIN, Beatriz de Miranda. A11cwê paulista : um estudo sobre a prática pol ít ica da primeira 'cidade 
integralista' do Estado de São Pau lo ( 1932-1943). Campinas, Uni versidade Estad ual de Campinas, d issertação 
de mestrado, 2004, p. 62 . 

.\? MO ZANI, Símbolos e handeirus, op. cit .. p. 548 . 

. \~ 1-lélgio Trindade allrma que o comun ismo si mbolizou um cios maiores motivos para a grande fi liação a AIB. 
No entanto, o combate ao Comunismo é explicado por uma linguagem primúria, procurando provocar o medo 
nos mi litantes e si,npatizantes do Integra lismo. TRI IDADE, 11. /111egralis1110 (o fascismo brasi leiro na década de 
30). SP/ RS, DIFEL,1974. 
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processo que teria 29 de outubro de 1945 (no golpe que depôs Vargas) como um marco dessa 

esca lada, que iria a se concretiza r em 1964 com a ditadura milit ar. 

É importante ressaltar, como destaca Ansart. que o imaginário anticomunista somente 

pode ser veicu lado se estiver encoberto no acervo peculiar de uma sociedade suscetível à 

apreensão de seus significados. No entanto, pode-se utilizar a linguagem do medo. ou seja, 

utili zar quais argumentos forem necessários para convencer a sociedade de que o perigo 

estaria próximo e que deveria unir-se cm busca da defesa do país. l~ssa li nguagem foi 

utilizada, principalmente, cm matérias jornalísti cas que destacavam os efe itos da Revolução 

de 1917 como " invasão" à propriedade privada e deturpação dos direitos do homem, como o 

direito à liberdade, também, cm defesa da democracia. da religião e da famí lia, na tentativa de 

gerar ódio e repulsa aos comunistas: 

o comunismo cana lizava por meio de seus agcnLes, os esLigmas da violência 
da destruição, ela corrupção mora l, da desordem e do caos. Suscitava no 
meio de uma coletividade, sentimentos de temor, ódio e repulsa, 
amalgamados aos mitos negativos e as reais vicissitudes e contradições 
enfrentadas pe las populações elos regimes comunistas, notaclamente o 
soviético:19 

Gonçalves nos mostra como alguns "especialistas'' se apoderava m de problemas e 

contradições do sociali smo soviético destacando a inconsistência nas consciências de 

anticomunistas e de tantos outros. J\ preocupação, independentemente da forma e ra convocar 

a soc iedade a "lutar" contra o comunismo, ou melhor, contra a ·'invasão" anticomunista. 

O objetivo dos responsáveis pelas matérias que atacavam os comunistas era o 

engcndramcnto de so luções que visavam angariar identidade de afetos e gerar ódios políticos. 

A sedução verbal do emissor admi tia a capacidade de acionar os mecanismos simbólicos. Era 

a "condição de coerência para que a linguagem política repouse num sistema ele fluidez e 

legit imaçào"40 

.1
9 GONÇALVES. Os arautos .... op. cit .. p. 73 

40 GONÇALVES, Os arc1111os .... op. cit., p. 78 
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A preocupação não era somente com o comunismo, uma vez que, cm certas 

conjunturas. um imaginário hiperbólico ultrapassou, cm muito, o resultado histórico do 

comunismo no país, servindo de pretex to para dissimular estratégias de dominação políti ca, 

para empreender intensa repressão, bem como crimina lizar a atividade pública por meio de 
- - . . . ~ I açocs que nao at1ng1ram somente comun istas . 

Outro fato que devemos considerar é o fechamento do Partido Comunista Brasileiro 

( 1947) e o rompimento de relações com a Uni i'io Soviéti ca que não estavam I igados, cm 

primeiro lugar, ao caráter ideológico da Guerra í-' ria e nem ao medo de invasão comunista no 

continente, mas demonstrava sim ·'a preocupação das elites brasileiras com a ·'subversão" e a 

instabilidade doméstica que poderiam ocorrer pelas idéias socialistas difundidas nas classes 
. . b · 1 . "~1 operarias ras, eiras -. 

Por fim, o nosso interesse é entender cm que medida o discurso anticomunista 

demonstrou capacidade de angariar adeptos, ou. inversamente, gerar repulsa, buscando 

compreender a recepção do anticomunismo pch1 sociedade civil de Patos de Minas. Contudo, 

devemos pensar o comunista cm uma sociedade que censura o suje ito que é portador de outros 

valores, o ·'diferente'·, um ser "estranho" ou de va lores não convencionais a uma determinada 

sociedade. 

~• GONÇALVES. Os orautos .... op. cit .. r . 7-1 
4

" I IA IN ES, apud GON(' ALVES, Os arautos . .. op. cit., 1989. p. 25 
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Patos de Minas: subversivos à vista'? 

O Brasil do início do sécu lo XX era ainda um país essencialmente agráno, com a 

grande maioria da população vivendo no campo. Em algumas cidades, ia se formando, aos 

poucos, um proletariado urbano, uma nova classe no cenário histórico brasileiro. Nas fábricas, 

trabalhavam hornens, mulheres e crianças, muitos deles estrangeiros - portugueses, italianos, 

espanhóis, entre outros. Enfrentavam duras e extensas jornadas de trabalho cm fabricas 

insalubres. No campo, recebiam sa lários muito baixos, ilustrando, assim, o quadro ele 

supcrexploração. 

O modelo econômico brasileiro, na Primeira República, era o agroexportador gerando 

cada vez mais problemas para o país, devido à desvalorização da principal cultura, o café. 

Esse modelo tinha como consequência a preeminência social e política de uma e lite agrária 

que dominava, no sentido mais estrito do termo, a sociedade, principalmente, cm cidades 

pequenas da região sudeste do Brasil. Luiz Roberto Monzani nos dá uma visão do quadro 

político e econômico brasileiro deste período: 

se tentarmos fo rmar um quadro sintético sobre o conjunto dos fato res 
econômicos, políticos e ideológicos que caracterizam a emergência e o 
desenrolar da Primeira Repúbl ica, obteremos algo da seguinte envergadura: 
aquilo que se assiste é um país freqiientemente sac:11dido por levantes e 
revoltas [ ... J. Um país dilacerado por convulsões internas, onde impera ainda 
um modelo agroexportador (com o predomínio do café) [ ... j. J\ssistimos 
também aos desenvolvimentos iniciais da indústria [ ... J. O lucro passa a ser o 
fim explíci to das atividades do sujeito.~' (grifo meu) 

O autor nos mostra, ainda, como a dominação política manipulava, até mesmo, os 

pa1tidos políticos, que eram estritamente regionais, visto que o Estado brasileiro, na Primeira 

República, era oligárquico e manipu lava sistematicamente o processo eleitoral cm todas as 

suas etapas, <lo coronclismo local ao arranjo de poderes no plano federal. 

43 MONZAN L Lu iz. Símbolos e bancleirns. ln: NOVAES, Adauto. A crise du ra:iio. São Paulo: Companhia das 
Letras: Brasí lia, Of: Ministério da Cultura; Rio de Janeiro : Fundação Naciona l ele Arte, 1996. p. 54 1. 
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Notícias sobre a Revolução Russa de outubro de 1917 - considerada na época uma 

revolução socialista vitoriosa - correm o mundo. Desde outubro deste ano, a nação russa 

separou-se do resto do mundo, social e economicamente. 

É importante destacar que o movimento socialista russo teve início por volta de 1880. 

Max Beer44 afirma que a luta contra o absolut ismo czarista começou logo depois do fim das 

guerras napoleônicas, sendo que o ponto culminante dessa luta foi a insurreição dos 

decabristas cm b 826, dirigida por Pestel e Rylciv. No entanto, foi cm meados de 1870 que 

Ilakunin, que substituíra I Icrzen na redação da Revista Kolokol ("O Sino") - fundada cm 

Londres, cm 1857, adentrou clandestinamente na Rússia - ajudou a penetrar as idéias da 

Primeira Internacional nos meios estudantis da Rússia. esse mesmo período, insta laram-se 

grandes greves em São Petesburgo e os intelectuais socialistas voltaram-se para a conquista 

do proletariado. 

Beer afirma que alguns social istas julgavam que a Rússia chegaria "ao socialismo sem 

pa::;sar pela fase da industrialização e das lutas opcrárias"45
. Denominados "socialistas 

agrários" acreditavam que os ·'camponeses possuíam sentimentos socialistas inatos"46
. No 

entanto, a propaganda feita junto aos camponeses não dava quase nenhum resultado, enquanto 

a que se fazia nos meios operários deu origem a organizações clandestinas que receberam a 

feição de socialista-marxista. 

Após a Revolução de 19 J 7, a Rússia czarista passou a se chamar União elas 

Repl'.1blicas Socialistas Soviéticas - URSS. Seu regime econômico deixou de ser o capitalismo 

liberal para seguir a forma de planificação colctivista47
, insp irada pela filosofia de Karl Marx. 

Para Trotskii , o regime criado pelos bolcheviques foi 

4 ~ IJEER, Max. I lislória do socialismo e das l11ws sociuis: da antiguidade aos temros modernos. Prefacio de 
Marcel Olliver. Trad. de 11. Mel lo. Lisboa: Centro do Livro Brasileiro, 1968. 
45 BEER, Max. Histâria cio sociolismo e das lutas sociais. op. cit. p. 582. 
46 BEER, Max. Histâria do socialismo e das l111as sociais. op. cil p. 582 
47 No entanto, alguns autores têm posições diferentes no que tange a União Soviética ter sido ou niio socialista, 
como, por exemplo: J\:oberto Bobb io, João Baptista Pereira dos Santos O.P., denm: outros Ver BOBIO, 
Noberto. As ideologias e o poder em crise, pl11rolis1110. democracio. socialismo. co111u11is1110. terceiro viu e 
terceira jón;a. Trad. João Ferreira. 3. ed. 13rasília: Editora da Universidade de IJrasí lia, 1994. SANTOS 0.P., 
João Bapt ista dos. Os chifi·es do diaho. capitalismo - comunismo. São Paulo: Livraria Sal, 1964. 
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A URSS é uma sociedade intermed iária entre o capital ismo e o socialismo, 
na qual: a) as forças produtivas são ainda insuCicientes para dar um caráter 
socialista à propriedade do Estado; b) tendência à acumulação primitiva, 
nascida da escassez, manifesta-se cm inumeráveis poros da economia 
planificada; c) normas de repartição que preservam o caráter burguês 
estabe lecem bases da nova diferenciação da sociedade; d) o crescimento 
econômico, enquanto melhora vagarosamente a situação dos trabalhadores, 
promove uma formação rápida de estratos privilegiados; f ... ] t) traída pelo 
partido dominante, a revolução social ainda existe nas relações de 
propriedade e na consciência das massas trabalhadoras; g) um 
desenvolvimento das contradições acumuladas pode tanto levar ao 
socialismo como ao capitalismo ( ... r 

J Nas grandes cidades brasileiras, localizavam-se aglomerados, tanto anarquistas, 

quanto comunistas. Em folhetins, as notícias sobre a revolução de outubro se espalhavam de 

maneira rápida , ou cm artigos e editoriais, exaltando seu caráter supostamente libe11ário, 

contrapondo-se diretamente ao capitalismo, ao liberalismo. Dessa forma, foi se criando um 

clima de euforia revolucionária. Estaria o capitali smo com os dias contados? A humanidade 

caminhava para ao socialismo? 

As notícias sobre os bolcheviques no poder logo chegam ao Brasil e começam a 

incendiar a imaginação dos militantes anarquistas e comunistas no movirnento operário e 

sindical que buscava combater, desde o século XTX, os avanços desmedidos do capitalismo. 

Essas notícias preocuparam também os políticos, latifundiários e, até mesmo, _c~grej~ 

Mesmo em cidades pequenas como Patos de Minas, observamos, já em 1919, nas matérias 

jornalísticas, a representação do comunismo como uma ameaça estrangeira, guardando 

relação de proximidade com os temas "doença" e ' ' infiltração'': seria um cor[PO estranho 

infiltrado no Brasil por agentes estrangeiros colocando cm risco a integridade da nação. 

Antes de discorrer sobre o anticomunisn10 cm Patos de Minas é importante fa lar um 

pouco sobre a cidade. Segundo Oliveira Mcllo, o processo de povoamento se deu a partir da 

metade do século XVTTI. A construção de uma cidade foi importante por se tratar do primeiro 

caminho oficial aberto das Minas Geris ao território de Goiás e também por ficar ús margens 

das fontes de águas do caminho de São João dei -Rei a Paracatu cm busca de ouro. Foram 

~x TROTSKI! apud SEGRILLO, Ange lo. O declínio ela URSS: um estudo das causas. Rio ck Janeiro: Rcrnrd, 
2000, p. 107. 
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doadas terras ao povoado de Santo Antônio em 1826, para construção de um templo e para 

acomodar os povos, por parte de Antônio Joaquim da Silva Guerra e de sua mulher Luísa 

Correia de Andrade, criando assim, o Arraial de Santo Antônio da Beira do Paranaíba. A 

criação <la vila ocorreu cm 1866 e a instalação cm 1868. Em 1892, o presidente do estado de 

Minas Gerais eleva a vila ú categoria de cidade de Patos de Minas. 

' nalisando o imaginário anticomunista numa cidade que no período compreendido 

(1917 - 1940) tinha aprox imadamente 60 mil habitantes49 devemos refletir: por que o 

comunismo oferecia tanto perigo? Quais interesses estavam por trás da construção de um 

imaginário anticomunista') Quais artefatos foran1 util iza<los para disseminar medo na 

sociedade? Qual a importância das fontes jornalísticas na edificação desse imaginário? Carla 

Rodeghero observou que: 

apesar de várias pesquisas históricas sobre anticomunismo terem utilizado a 
imprensa como fonte, parece que ainda há espaço - e necessidade - de 
estudos que enfoquem os grandes jornais enquanto empresas que, assumindo 
posições liberai s ou conservadoras, tinham interesse cm se colocar conlra o 
comunismo ou àquilo que era identificado com ele~º. 

Assim, devemos nos preocupar cm entender o que os jornalistas, os políticos e a 

sociedade entendiam por comunismo, principalmente, os que escreviam ais matérias 

jornalísticas. Analisando os jornais patcnscs do período compreendido por esta pesqu isa, 

percebemos que os autores das matérias, bem como os proprietários dos jornais, eram pessoas 

das el ites: políticos, latifundiários, religiosos - membros da Igreja Católica - e, 

principalmente, médicos. Dois jornais dedicavam grandes manchetes e ex tensas nrntérias ao 

C0111Ul11SmO. 

É complicado afirmar o que essas pessoas entendiam por comunismo. o entanto, 

disseminavam conceitos sobre o comunismo que os interessavam. Em matéria de 1919, o 

49 Censo demográfico início do século XX. Disponível em http://www.ibgc.gov.br/vamoscontar/. /\cesso c:rn 1º 
de junho de 201 O. 
50 RODEGHERO, Carla Simone. O diaho é ,•er111elho: imaginário anticomunista e Igreja Católica no Rio Grande 
do Sul ( 1945-1 964 ) . Passo Fundo: Ed iupf, J 998. __ . 1\rlemárias e m·aliaç·ões: norte-americanos, católicos e a 
recepção do anticomunismo brasileiro entre 1945 e 1 %4. Porto Alegre, UFRGS, Doutorado em 11 istória (Tese), 
2002, p. 25. 
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jornal O Federalista divulgou tex.to sobre o que seria o comunismo, sempre fazendo apelo à 

sociedade na "defesa'· da pátria, da soc iedade, da moral. da famíl ia e da propriedade privada. 

associando, também, o comunismo ao anarquismo: 

Vai sob o prestigio da a lta imprensa e da delegacia geral o commun icado, 
que ora recorto d'"A União .. , cxcarnando em toda a sua hedionda nudez o 
programma do partido anarchista que, cm São Paulo e no Rio pretende n1zcr 
as s uas "desovas", abusando da nossa deficiente organ ização policial. 
Abramos nos os olhos. amantes do Brnzil pais de familia, s i não queremos 
ver afundar-se cm sangue a nossa patri a ao tripudiar selvagem dcsoccupados, 
vagabundos que nada têm a perder, mas por unico cabedal as a rmas da 
seduçiío, a serviço d'a lguns momcmos de orgia. Ei l-o: "S. Paulo O dr Thirso 
Martins, delegado gera l, comu nicou à imprensa da capital estar a polic ia 
attenta à acção de certos indi viduos que pretendem fundar neste Estado um 
Partido Communista Anarchico. Segundo documentos dos agitadores. 
fi guram no programma do partido a suppressão do Estado e s uas instituições, 
do exercito. da policia, da magistratura, do parlamento. do senado e a 
abolição tota l de leis, estabelecendo a união li vre e a suspensão da 
propriedade privada. Accrcscenta o delegado geral que esses inclividuos 
andam distribuindo boletins subversivos incitando o povo à desordem e 
tentando implantar a indiscipl ina no se io da Corça publica, pregando até o 
assassinato'' . E que ta l?'. .. Ahi está, d evadg ao maior requi nte o absurdo e 
perversidade apropinquada de quantas qtíâdri lhas'{cin abortado na terra o 
mundo subterrnnco. E vamos do.uni+ ... de .Jcsus. ~1 

) 

- ---~ / 

Assim, nos perguntamos: quem lia essas matérias? Os jornais cm Patos de Minas eram 

impressos e entregues nas casas dos moradores da cidade. Funcionava, mais ou mcno. , da 

seguinte manei ra: se o morador não devolvesse o jornal, significava que iria assiná-lo. No 

entanto, eram poucos os que assinavam, mas não podemos afirmar que isso justificava o 

fechamento de determinados jornais. Os donos desses jornais abriam por pouco tempo, depois 

outros jornais com nomes diferentes, mas nem sempre os colunistas continuavam os mesmos. 

1. A URSS : "paraíso sociali sta"'? 

~
1 O que é co,11m1111is1110. O FF.DERALIST A, 11 de sel. de I l) 19. n. 33. 
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Observamos a recorrência nos jornais patenscs da divulgação, talvez exacerbada, da 

real idade vivida na URSS e nos outros países socialistas Assim, na ânsia de criar aversão ao 

comunismo "foi travada uma verdadeira batalha em torno das representações relacionadas à 

'pátria do socialismo"'52
. 

O actual momento internac ional , por mai s optimista que sejam as noticias 
oriundas dos paizes, sobretudo, alliados, é de summa gravidade não há 
como negai -o. Sente-se positivamente que agitação irresistíve l determina, na 
sociedade internacional , uma instabilidade ameaçadora, que bem pode, 
repentinamente, degenerar cm multiplos movimentos subversivos, com 
caratcr puramente de ordem soc ial, e, portanto, de aspecto muito mais grave, 
que a crise puramente guerreira, que tem sempre uma expressão política. O 
prurido das idéas socialistas e anarchistas produz um mal esta r universal , 
pela impotencia manifesta cios governos ele se anteporem, com força propria, 
à reacção dessa transformação social, operada pelo trabalhar incessante das 
seitas socialistas. A questão operaria dcsapparcccu . J\ grande preoccupaçào 
dos Estados modernos é o poder soc ialista. Tal affirmação é um focto. O 
poder políticos dos Estados csteia-se hoje no apoio que lhes d ispensam os 
grandes synd icatos, as corporações soc ia listas. Os gra ndes estad istas da 
actualidade o são, porque ciument.aram a sua popularidade e prestigio, 
hypothccando preliminarmente a sua fé ao credo socialista, mas a execução 
de taes systernas a presenta, no do mi n io concreto dos factos sociaes, 
singularidades notavcis. Assim, entre outros, o poder socialista não é, nem 
mais nem menos, na pratica, que urna substituição do poder capitalista, com 
maiores inconvenientes. O açodo do mando, a intemperança do poder, as 
idcas reaccionarias, rcvoluciona1n, sem melhorar, infel izmente, as condições 
da ex istencia humana. Cremos que só um socia lismo poderú estancar a sêde 
reformista dos systcmas que modernmnentc difficultam a marcha 
ascensional dos povos civilisados para o verdadeiro ideal de Progresso ~ 

/ 

r _gi~.::.5Q!J.Ulli. m fncip ios chrislãos não pode haver perfeita ordem 
1 social. Nem tudo o que promettem os socialistas anti-christãos, satisfaz 
/ absüiutament.e o coração humano. - Outros icleaes ingênitos acoroçoam-nos 

/ a alma , que se torna inquieta, emquanto não repisa nas verdadeiras baescs 
Moraes de suas asp irações. Não só de pão vive o homem - e sempre que se 
pregar o contrario dessa verdade admirável à humanidade - vel-a-hcrnos 
comer o pão , que lhe offerecern, cinto do proprio sangue. A verdade historica 
é uma só, porque o homem, em sua natureza intima, é o mesmo cm todas as 
epocas sociaes. E nflo é excessiva loucura tentar a contraprova ele 
expcriencias comprovadas, quando é altamente funesto para a humanidade 
essa incornprehcnsivcl cegue ira moral? A verdade é uma só.53 (grifo meu) 

' 2 GONÇALVES, Os mw,tus ... . op. ci1. p. 69. 
53 O Momento /11/ernaciona/. O FEDERALISTA, 27 de julho de 19 19. 
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A matéria nos mostra o que Gonçalves denomina ·'xenofobia anticomunista", uma vez 

que "apontava-se no ideário comunista um mero pretexto, que serviria para encobrir o 

interesse de potências estrangeira cm dominar o I3rasil"54
. Uma preocupação com uma 

possível conquista do mundo pelos comunistas. 

Os anticomunistas patenses investiram pesado cm mostrar, ao contrário das promessas 

de igualdade e melhoria das condições de vida dos trabalhadores, o regime bolchevista 

oferecia, concretamente, miséria e exploração: 

.,~ Em suma, além :te ser .ditator!ª\ a~, mor~I, 
comunismo tambem trana 1111sena · loraçao s que 
caíram sob suas garras. Longe das utopias generosas com que se apresentaria 
par% anar os ingêm.1os, a _:ealiclade nos países comunistas estaria mais 
pa(a' inforn que para paraíso.~) 

A intenção era criar uma aversão ao comunismo, deturpando as condições de vida a 

que estava submetida a população russa. A revolução era representada como sinônimo de 
destruição dos valores tradicionais e implicaria a ascensão ao poder de indivíduos degradados 

moralmente. Ao mesmo tempo cm que demonstravam preocupação com a "invasão" do 

comunismo, destacavam que o Brasil estava protegido dos subversivos. 

O telégrafo e o rádio, diariamente nos contam os horrores que se verifica na 
Espanha; Ali , uma pequena parcela do seu povo, impregnados da infeli z 
Russia, teve a dita de em .. seu governo e pretendeu, impor 
ao nobre povo espanhol , seu credo infernal. ·6 

otícias da presença de comunistas cm movimentos operários no Brasi l também 

preocupavam os anticomunistas patcnscs. A participação e organ ização de greves operárias 

são destacadas por John W. F. Dulles57
. 

'
4 GONÇi\L VES, Os ww,1os .... op. c if .. p. 55. 

55 SÁ MOTT A, Em g uarda .... op. cit., p. 75 
5~ Fantasma do co1111.111is1110. FOLI IA DE PATOS, 15 de agost. de 1936, n. J. 

'
7 DULLES, John \V . F. Anarc1uistas e comunistas 110 Brasil. /900 -1935. trad. Cc.:sar Parreiras J lorta. 2 ccl. Rio 

de Janeiro: Nova Fronte ira, 1977. 
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Além disso, o ineditismo da Revolução Russa criou enormes expectativas em torno de 

sua internac ionalização, cada vez mais vista corno uma necessidade. Essa possível 

internacionalização aparece nos jornais de Patos de Minas que enfatizam, em diversas 

matérias, a preocupação com a iníluência do comunismo no movimento operário mineiro e 

porque não, patcnse 

Quem diria? Quem ousaria pensar que a governança de Minas, sem se saber 
porque, remettcu-nos "força (grata novitalc ... ) importantíssima fo rça ... " Para 
que? Ignoramos por hora. Não nos abalançamos a uma entrevista com o 
chefe da milícia. Mas, segundo consta, o contingente que aqui estaciona 
actualmcntc, veiu abafar o grande" o terrível " movimento 
operario!Gloria, pois, aos opcrarios, gloria à força de um protesto opcrario, 
que conseguiu "mover'' céos e terras e abalar um "contingente" de praças da 
força publ ica, que aqui está para ensinar aos operarios, que o protesto que 
fizeram, usando de um direito, é um crime ele lcsa-magcstade, cuja 
hcdiondez ul trapassa quanta barba ridade existir possa de crimes, que aqu i se 
deram, e que, por fa lta de força, os auctores de uns permanecem impunes, 
cmquanto que outros, rode ia-os a magestade impenctravel do 
MYSTERIO!Mas, será só por isso, devido a isso, que o governo do Estado 
mandou "força"?Se foi só para isso, é uma pura ostentação bem dispcnsavcl, 
porque todo mundo sabe que o movimento, que o protesto ou cousa que o 
valha, só constituiu perigo ou ameaça scriisima àquell cs que estão 
habituados a combater, de espada cm punho, phantasmas no ar! 5

l-t (grifo meu) 

Os anticomunistas patcnses tinham corn o que se preocupar em re lação a essa 

influência comunista no operariado da cidade? É falo que as matérias dcmonstrnvam certa 

apreensão em relação ao movimento operário, utilizado-se de recursos como ' 'o grande", "o 

terrivel movimento operaria". 

Não, o que o governo de M inas prec isa á aprender com os governos cios 
Estados do Rio Grande do Sul, e de São Paulo a fazer respeitar a Justiça, 
como Elia merece. Em outro local desta fo lha pôde-se ler o acto enérgico cio 
honesto governo do Snr. Borges de Medeiros que mandou prender o mais 
rico (como a Justiça sofre t.ambem a influencia das latitudes ! .. _) estancieiro 
sul -rio-granclensc por ser criminoso de morte, sem outra contemplação que 
os interesses da Justiça. E lambem podera ler nesta mesma fo lha, como é que 
o governo ele S. Paulo dcsaffronta os brios ultrajados da s ua policia, pelo 
assassínio de um anspeçada dois in fe lizes so ldados são 
assassinaclos ... estupidamente a menos ele seis lcgoas desta c idade, sem que o 
governo se dignasse de meditar um instante, sobre o horror e a vergonha 

sx Acção Social Catholirn, O FEDERALISTA, 19 de oul. de 19 19. n. 38. 
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dessa tragédia cann ibalesca, para tomar uma providencia de verdade! Foi 
preciso que uns pobres fi zessem um protesto ino!Tensivo, como attestam as 
"tremenda consequencias" do vezerio rcvoluciona rio do pavoroso .Jupitcr 
Tonante, que é representado pelos mil hões de opernrios desta cidade, para 
que o governo acud isse pressoroso e enviasse a "força" ... que viria pôr ponto 
final aos massacres, às depredações dos nossos opera rios!!! Deante disso, 
estamos até crer que está melo errado o telcgramma de 26 de Ourubro, p.p., 
enviando para os jornaes do Rio, de estar o 57º de caçadores, estacionando 
em .Juiz de Fora, de prornptiduo, afim de seguir para Uberaba ... Qual o que! 
Há cngano ... Em Uberaba, ha ligeiras rendcncias separatistas: isso não vale 
nada. O 57º de caçadores, estava de promptidào evidcntcrncntc para seguir 
Patos, onde um "horroroso movimento operario'' aboliria todas as garantias. 
matará, saqueará, depredará, emfim, uma hccatombe ... Oh! Vcl.ho lloracio, 
porque não rcsurges para dizer-nos tambcrn com a tua imperturbavel 

ºd d R. . . ... , \Q grav1 a e romana: 1s1m tenea11s,am1c1 .... 

o ano 1 919, foram publicadas diversas matérias sobre a influência do comunismo no 

operariado, na ed ição do jornal O Federalista de 06 de março de 1919, foi publicada um texto 

sobre as condições de vida e exploração no trabalho a que estavam submetidos os operários e 

suas familias: 

Alta noite. Contemplo. ao longe, o céu distamc, recamando de estrellas e 
cheio de tudo que é infinito e grandioso. Dormem, na terra, os soffrimcntos, 
pelo menos apparentcmente, porque líi dentro de algum lar é possíve l que 
alguma creaneinha chore, obrigando a longas vigílias a a lgucm que só é 
ternura, dedicação e amor ... ~ possível que a mãe, toda carinho e abnegação 
esteja a perder a vida, dispcndendo-a cm sacri ficios, mas satisfe ita cm ver 
gosal -a o filho. No calabouço, dorme, ta lvez, um somno interrompido o 
homicida, pois que sua conseicncia pode desperta-lhe o espectro de quem já 
não vive, mas que lhe mostra sempre, sinistramente, a orphanclade e a viuvez 
alli muito peno ... na choupana humilde, onde o pae bondoso entrava 
sorri dente, todos os dias, pela tardinha fresca e sa hia pela manha, a hora cm 
que o gallo canta. Nas grandes cidades inclustriaes, lá pelos subúrbios, 
dormem os operarios humi Ides, cançados da labuta diaria. cançados de 
viverem assim, continuamente, explorados pelo patruo archimillionario, mas 
cheios, talvez, de esperança, porque um dia ... e quem sabe? o socialismo 
poderá triumphar, universalmente, com energia, desassombro e acção. Sim, 
triumphará? Em uma cpoca não mui distante todos os pai1cs do mundo 
possu irão leis que regularizem. de um modo jusro e humano, as horas de 
traba lho, e esta hei leçam sa la rios proporcionaes aos que jú vi ve m morrendo 
na labuta intcrminavel e insana. Nas fob ricas e nos Lrapiches não mais se 
verão creanças macilentas. csqueletieas. perdendo a mocidade e a vida para 
ganharem com suor ele sangue, aquillo que o filho cio industria l consome cm 
minutos num passeio ele automovc l ou ca rro, para não cntraquccer as pernas 

~? Chegou o Força. O FEDERALISTA, 2 de nov. de 1919. n. 40. 
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ou cançar os braços, revestidos de seda e com pulsei ra de ouro. Mas é 
poss ivel, de fac to ... t_possívcl antes , 11m socialismo que. tenha raíz~ 
fundamente implantadas no Christinanisrno, ou me lhor, na religião que 

'representa a sua fo rmula mais _perfeita~ o C atholicisn~ O _ C~i_sm2i 
como d iz Lucio dos Santos., l}__ào condemna a riqueza obtida pelo trabalho _ 
h9nesto e_ ~cm applicado: E~na aos pobres a pacicncia e a res ign~çào, ao~ 
ricos a misericórdia e a caridade" " Ens ina aos horncs a conhecerem a 
'comprehcndcrcm melhor õsscus - interesses cspirituaes que são a ponte 
princ ipal da desunião e da discordia" . Fechemos aqui o parenthcsis sobre o 
socia li smo, pois que não é cm poucos traços que se poderá di scorrer sobre 
assumpto de tão alta monta. l---l O homem, avido de con hecer a Certeza cahe 
às vezes num sceptici smo morbi do, ou se revo lve no charco estagnado de um 
mateti.alismo...cs tci:il. A consc icncia agita-se doudamcntc, dcsvairadamcnlc e 
então, só se satisfaz quando procura a conso lação suprema da fé_r,o 

Devidamente assinada por um médico, Dr. Doutor Dolor Borges, membro de uma das 

duas famílias mais influentes da cidade no período, a matéria demonstra preocupação com os 

operários e suas famí li as e, o mais interessante, é que faz comparações das condições de vida 

desses operários e do "patrão archimillionario". Explana ai nda sobre as condições de trabalho, 

de exploração ressaltando os ba ixos sa lários. 

Nessa mcs1na ed ição, so ltas ao longo do jornal, frases de Lénin(Len inc). Uma delas 

sobre os bolchevista : 

"Mais perguntas pode fi12er um tolo num minuto do que respostas avisadas 
lhe podem dar num d ia inte iro ckz homens dc juizo" (Lenine) 

"Em cada cem dos meus corrc li gionarios ha quarenta canalhas, c incocnta e 
nove idiotas e apenas um verdadeiro bolchevista." (Len ine) 61 

Um dos objeti vos desta pesquisa era anali sa r uma poss ível supressão das vozes 

dissonantes que teri am sido ca ladas ou que caíram no esquecimento na c idade. No entanto, 

não tive contato com outras matérias ou textos que fi zessem críticas ao sistema capital ista no 

início do século XX. 

"'
1 Sugge.wàe.,· cio Silê11cio. O FEDERALISTA. 06 de março de 1919. 

hl O FEDERALISTA. 23 de março de 1919. 
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No período compreendido pela pesquisa, dentre os jornais pesquisados, essa edição foi 

a única com texto que criticava o sistema vigente. Dessa forma, fica complicado analisar se 

houve "apagamento" da história dos comunistas nesta cidade pela história oficial. 

\\ 2. Os anos 1930: a efervescência do medo 

O sistema oligárquico foi a base pol ítica da Primeira República até 1930. O poder na 

presidência da República era revezado entre as oligarquias paulista e mineira. Na década de 

1920, essa longa preeminência começou a ser contestada por outros grupos oi igárquicos, 

descontentes com o afastamento das dec isões políticas do governo. Nas eleições presidenciais 

de 1922, esses grupos lançaram o nome de Nilo Peçanha contra o candidato apoiado pelas 

oligarquias mineira e paulista, Arthur Bernardes. A derrota da oposição abriu caminho para 

uma crise militar que deu origem ao movimento tcncntista. 

Às vésperas das eleições presidenciais de 1930, uma nova frente de estados 

oposicionistas se formou, agora com apoio da oligarquia mineira e lançou a candidatura de 

Getúlio Yargas. A derrota do candidato da oposição e a aliança dos derrotados com os 

"tenentes" acabaram conduzindo à "Revolução de 1930". 

Com a eleição indireta de Getúlio Yargas para o cargo de presidente da República pela 

Assembléia Nacional Constituinte cm 1934 terminou o período de governo arbitrúrio, iniciado 

cm novembro de 1930. No entanto, o novo governo constitucional não foi tranquilo. O 

movimento social se tornou cada vez mais efervescente. Greves operárias e mani festaçõcs da 

classe média surgiram em diversos estados cio país e, gradativamente, a atividade política fo i 

se radicalizando. 

A participação ele comunistas cm manifestações de ruas se arrast<)Ll por anos, 

principalmente no período ele 1930-193 7, o que desencadeou a aprovação ele uma série de 

medidas repress ivas por parte cio governo e uma intensa reação da polícia política (Delegacia 

Especial de Segurança Política e Social - DES PS), criada cm 10 de janeiro de 1933, com o 

objetivo ele coibir comportamentos políticos divergentes, considerados capazes de 

comprometer "a ordem e a segurança públ ica". Portanto, o governo não abria espaço para o 
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êxito das estratégias comunistas, já que, para muitos, o comunismo podia representar uma 

ameaça à dominação política e econômica. 

A proclamação anticomunista de Vargas cm 1936, mais o estabelecimento cio Estado 

Novo cm 1937 e as matérias jornalísticas que exaltavam o chefe autoritário cm J 941 levaram 

à concretização das medidas políticas e pol iciais que enfraqueceram a direção e a militância 

do Partido Comunista. 

As nrntérias jornalísticas patcnscs exaltavam Vargas por ter vencido dois inimigos 

potenciais do regime na luta contra o Estado emergido do golpe de novembro de 1937: 

comunistas e libcrais62 . É fato que o combate ao comunismo foi uma das principais bandeiras 

do governo Vargas, como delineou em seu texto A novo política do Brasil. 

O pânico comunista emergente na sequência aos acontecimentos de novembro de 1935 

foi motivado, enn primeiro lugar, pelo desejo de reprimir o comunismo: 

O Tribunal de Segurança Nacional que ontem iniciou o julgamento dos 
comunistas que tentaram subverter a forma ele governo do paiz, com o 
levante de novembro de 1935, após prolongadas horas de estudos sobre as 
varias acusações, veio terminar hoje, os seus trabalhos, com a condenação a 
varias penas de prisão celular, todos os elementos envo lvidos cm tão 
degradante movimenro, que visava entregar o Brasil á discriminação de 
Moscow63 (grifo meu) 

A utilização de termos como "subverter" reforçam a preocupação em convencer a 

sociedade da necessidade de refutar e dar combate ao comunismo. É importante destacar que 

a intentona Comunista teve importância marcante na história do anticomunismo brasileiro, 

uma vez que forneceu argumentos para consolidar as representações do comunismo como 

fenômeno fundamentalmente negativo. 

Percebemos, no trecho ·'tão degradante movimento", a preocupação com a 

caracterização do movimento como "capítulo negro64
" da história brasileira, ainda que 

r,2 GONÇALVES, Os arautos .... op. ci1. p. 25 
6

-' LÍ//ima Horn - Condenados !Uclos os comunistas do levante de 2 7 de 110 ,,e111bro de 193 7. FO LI IA DF. PATOS, 
l"demaiode 1937. 

(w SÁ MOITA, Lm guarda ... , op. cit. , 75 
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ressalte que "o termo não foi cunhado especialmente para a ocasião, ele já fazia parte do 

vocabulário político brasileiro65". 

Segundo Gonçalves, 

podemos relcrir que o anticomunismo aperfeiçoou seu núcleo de 
representações e projetou-se como espetáculo cívico. O desdobramento da 
"intentona'' de 1935 configurou-se pela invenção de um dos temas mais 
potentes do imaginário anticomunista e repasto da mitologia da conspiração, 
com a sua elevação a drama político-ritual: a homenagem anual aos soldados 

1 . (,(, mortos pe o comun ,smo . 

Não podemos deixar de destacar a Intentona como um ato basicamente militar. 

Questões internas à corporação também contribuíram para aproximar os militares às posições 

de esquerda. 

Parte da i mprcnsa, ainda no período posterior ao levante, no qual as informações ainda 

eram confusas , preferiu chamar o levante de "extremista". Houve diversas manifestações da 

imprensa exigindo dureza na punição aos rebeldes. 

A imprensa, por sua ação, ao mesmo passo cm que apoiou os esforços rcprcssi vos do 

governo, convencendo o publico sobre a seriedade do quadro, pressionou-o a não esmorecer 

na Juta anticomunista. Ern jornais de Patos de Minas, notamos a preocupação em representar 

esse movimento como tentativa de consolidação das características maléficas atribuídas aos 

comunistas. No entanto, a preocupação era enfatizar que o Estado estava aparelhado para 

reprimir qualquer tentativa subversiva. 

Patto destaca que não podemos 

considerar fantasiosas as versões conservadoras que qualificaram ( e 
denunciaram) o episódio como tentativa comunista de assalto ao poder, o 
que se pode questionar é o conteúdos da representações anticomunistas 

<,, S.Á \!IOTT A , Em guardei .... op. cif., 75 

c,i, GONÇALVES, Marcos. Para 11111,ca mais esquecer: elementos do mito da consriraçào no imaginário 
anticomunista brasil eiro. Disponível em www.anpuh.ucpg.br/historia-hojdvol l n4/e lemenrosdomito.htm, Acesso 
25/05/201 O. 
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construídas sobre o evento. elaborados no intuito de transformá-lo cm 
" mácul a sangrcnta"'67 

Alguns autores afirmam que a partir do final de 1936 é visível a redução d .. 1 ansiedade 

cm torno do levante, uma vez que houve uma percepção do sucesso alcançado no que 

concerne à repressão aos comunistas. Outros temas começaram a ocupar as atenções, como a 

corrida pres idencial. Em algumas matérias dos jornais patcnses, percebemos a preocupação 

com o esfriamento da campanha anticomunista. 

O processo problemas sociais. manifestações, greves, etc - culminou cm 1937 com o 

golpe do Estado Novo, dado pelo próprio presidente Vargas, que implantou no país um 

regime ditatorial. A implantação da ditadura varguista transformou o anticomunismo num dos 

pi lares de sustentação ideológica do Estado: "pode-se dizer que a afirmação cio novo regime 

coincidiu com a consolidação do imaginário anticomunista na estrutura social brasileira, 

notadamcntc entre as classes médias e superiorcs''6x. 

Para Gonçalves, a exacerbação do anti comunismo nos anos 1930 também deveu-se ao 

reordenamento político radical pelo qual passaram alguns Estados, após a aguda crise que 

começou a se manifestar nas democracia liberais ao longo dos anos 1920. 

l \ 3. A cdif1cação do medo: elementos da conspiração anticomunista 

São diversos os elementos do n1ito da conspiração no imaginário anticomunista 

bastante utilizado pelos anticomunistas. Gonçalves afirma que o imaginário anticomunista se 

reveste de certa autonomia. /\ssim "qua is as referências contidas no anticomunismo como 

ri I b . • . ''"69 p d d. d ' e cazcs e garantes e. e sua su s1stcnc1a. . o e-se 1zcr que o grosso as reprcscntaçocs 

anticomunistas concentrava-se cm torno de quatro temas principais: mora l, atdsnno, violência 

e condições sociais. 

67 SÁ MOTTA. E111 g 11anlu .... op. (·ir .. 41 

"~ SÁ MOTT A. 1:.·111 guarda .... op. cit .. p. 41 

<>') GONÇA L VF.S, Os urn11fos .. .. op. cir.. p. 6. 
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Outro tema sempre presente no discurso anticomunista era a preocupação com a 

propriedade privada. É interessante observar que. ao longo da história do an ti comunismo 

brasileiro, as manifestações cm deresa simplesmente da propriedade foram muito comuns. 

Os comunistas, de inicio, assalLararn a propriedade particular e os 
estabelecimentos religiosos, canalisando para si as fortunas por ambos 
acumulados - é objetivo, é a finalidade dos homens adeptos de Moscow! A 
fortuna publica, está sendo dcsharatada.70 

Como destaca Pano, a questão da propriedade privada preocupava ma is os grandes 

proprietários, como cm Patos de Minas. O apelo sempre voltava-se à di scussão sobre a 

liberdade como direito, ou melhor, à propriedade privada como direito de qualquer cidadão 

li vre. Assim, pode-se afirmar que a propriedade era um valor mais querido que a democracia. 

Esses temas eram sempre comuns também quando se associava o comunismo à 

cnrcrmidadc, sempre considerando a idéia de infiltração, considerando que os comunistas 

seriam um grupo dedicado a infiltrar-se nos organismos sociais, debilitando-os internamente. 

Na imaginação anticomunista, ao desafiar as instituições e hierarquias, o comunismo 

acabava apresentando uma possibilidade de implantação de uma ordem inversa: contrária aos 

valores da cultura política tradicional. Ainda, por ser mediante a sua doutrina 

internacionalista, a idéia comunista depunha, também, "contra os imperativos da 

nacionalidade e de uma totalidade deprccnsível"71
. 

Em alguns jornais ele Patos de Minas, encontramos visões bastante extremadas que 

consideravam o comunismo um retorno à barbárie, enfatizando que iria de encontro aos 

valores fundarncntais da civilização. O comunismo sign ificava um desafio à sobrevivência da 

própria sociedade civilizada, ameaçada cm seus fündamcntos por estes ·'bárbaros·· do mundo 

contemporâneo. 

·m Fan1as11w do co1111mis1110: O desl\:cho que ti ver n n.:vo lução na Espr111 ha dec idir{! da sorte dos povos - t\ união 
de todos os brasileiros para impedir o perecimento da Nação Brasileira. FOU IA OE PATOS. 15 de agost. de 
1936, n. 3. 
71 GON('A l. VES, Os mw,tos .... op. cil. p. 73. 
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E, isso será di flcir> De modo algum. Basta apenas que deixemos para um 
lado as paixões exacerbadas, as ambições desmedidas das posições e nos 
congreguemos em torno do Poder Constituído, prestigiando-o 
incondicionalmente, deixando a cargo glorioso Exercito Nacional, a dcfcza 
das nossas instituições - a Fami lia e a Rcl igião.72 

A conservação da fam ília, a preservação da mora l sexual e da estrutura familiar eram 

constantes nas matérias dos jornais de Patos de Minas. 

A violência apresentava-se com a caracterização do comu111smo como coisa n11m, 

maléfica. Nos jornais patenses, o comunismo foi associado à imagem do nrnl ligada à idéia de 

sofrimento, pecado, responsável por uma séri e de violências, tais como tortura , assassinato, e 

também por promover a usurpação da liberdade e por transformar os seres humanos cm 

escravos do Estado. 

Para os anticomunistas patenses, a ação dos comunistas traria formas de sofrimento 

como fome, miséria, escravização. A nova organização social levaria ao pecado, pois 

questionava a moral cristã trad icional defendendo o divórcio, o amor I ivre. A morte 

acompanharia os bolcheviques, que eram acusados de assassinar em massa seus inimigos e de 

provocar guerras sangrcntas73
. 

Si assim não procedermos, si puzemos a vida da Patria, as nossas ambições; 
si só cuidarmos cios nossos interesses pessoais, descurando cios da 
coletividade, não demora muito e cm breve teremos Brasil esfacelado, a 
Familia abismada na voragem comunista e o ateísmo dominando á t.oda 
rédea a Terra de Santa Cruz! Entretanto, o Exercito da grande nação lberica, 
com isso não concordou e mandando executar o toque de reunir, convocou o 
povo espanhol a tomar armas cm defesa da nacionalidade e nesta torva 
porque passa a Espanha, o troar dos canhões, o sibililar das granadas e o 
crepitar das metralhadoras, marcam o inicio de uma nova éra para o Mundo 
inteiro - ou o fascismo conservador, ou comunismo destruidor. l ... J 
Vencedor este, pelo impatriotismo cios eventuais detentores de poder publico 
espanhol , o ma l não ficará adistrito á grande nação Européa; ele, se alastrará 
por todas as nações do Velho Mundo, incendiando-as todas e esse incêndio, 
embora a largura do assciro constituído pelo Atlantico e que nos separa cio 
continente F.uropéa, extcndcrá as suas chamas até o nosso continente, 

7
~ Famasma do cumu11is1110: O desfecho que tiver a revolução na Espanha decid irá da sorte dos povos - A união 

de todos os brasileiros para impedir o perecimento da Nação Brasi leira . FOLI IA DE PATOS, 15 de agost. de 
1936,n.3. 
1·\ GONÇALVES, Os ara11tos .... op. ci1.. p. 48. 
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contaminando-nos do mal moscovita, a menos que o povo brasi lei ro, unindo-
·- · · • · 74 se, mas numa un iao smcera e patnot1ca o impeça. 

Esse texto sobre o comunismo na Espanha apresenta um apelo à população que 

deveria estar atentar e unida - " numa união sincera e patriótica" - para impedir que o "mal" 

adentrasse o país . É importante destacar que o tex to é de 1936, ou sej a, quase um ano após a 

Intentona comunista e volta a demonstrar a preocupação com essa possibilidade. 

o jornal Folha de Patos, ele 19 de junho de 1937, destaca-se uma matéria sobre o 

Governo de Yalladarcs, a firmando que ele lutava pela liberdade e estava cont ra qualquer 

"força" - lê-se: comunismo - que pudesse pôr fim à liberdade tão amada pelos mineiros, ora 

acostumados em viver em liberdade: 

O mineiro sempre amou a liberdade, e a sol idão que o obrigou as suas 
montanhas, fe l-o no 13ras il, o mais livre dos cidadãos. Com tão gloriosa 
carga, não seria agora que iria despojai-a para se entregar voluntariamente à 
escravidão que nos prometem os imitadores de Len in ( ... J caminhado cm 
estradas diversas, visando um mesmo ponto o assalto ao poder por uma 
minori a anciosa por conf'undir os seus interesses aos interesses da 
colctividade.75 

A temática moral contribuiu bastante para o sucesso elas mobi lizações contra o 

comunismo. As matéri as atirmam que os rcvo lucionúrios desejavam destruir o pi lar básico da 

instituição relig iosa e da própria sociedade: a fam íl ia. 

É im portante destacar, mais uma vez, como a Igre ja Católi ca exerceu impQrtantc pa12Ç I 

na construção do imaginário anticomunista e na disseminação do medo. Pano destaca como 

essa instituição empenhou-se no combate ao comunismo, uma vez que se tratava de uma luta 

pela sobrevivência da religião. Um das ··armas" utilizadas nesse combate foram as Cartas 

Encíclicas do Papado - documentos papais dirigidos aos bispos e cardea is - que, a partir do 

século X fX, manifestavam essa preocupação com o comunismo. 

7
~ Fc111tas1110 do co111u11i.w 10: O deslecho que ti ver a revolução na F.spanha th::cid irá da sorte dos povos A união 

de todos os brasileiros para impedir o perec imento da Nação Urasi leira. 1:ou IA OE PATOS. 15 de agost. de 
1936. n. 3. 
7'A lloraf'o/ítica. FOLI IA DE PATOS, 19ck: junho d..: 1937. 
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'o jornal O Federalista de outubro de 1919, na coluna Acção Social Catholica. 

Ephemerides Mineiras utiliza a primeira Encícli ca, editada por Leão XITI - que visava atender 

·'aos reclamos e aos direi tos legítimos de todas as classes" - para falar do e para os operários 

sobre a "seita de homens que, debaixo de nomes di versos e quase búrbaros, se chamam 

social istas. comunistas ou niili stas"76
: 

A oportuna e utilíssima acção socia l catholica, desenvolvida pelo muito 
ill ustre Monsenhor Fernando Range l. quando Vigário Gera l do A rcebispado 
do Rio, realizando o magní tko plano, a lias de hi1 longo tempo esboçado pelo 
immorta l Pontífice Leão Xlll, de organização soc ial, allendendo aos 
reclamos e aos direitos legítimos de todas as classes, vac Lendo a sua efficaz 
repercussão no paiz, para o qual copiosos benefíci os advirão dessa grande 
iniciativa, guerreando impiedosamente a acção maléfica e anti-conservadora 
do socialismo materialista, cujos dirigentes no pa iz, quasi todos extrangeiros. 
já tem lançado o operariado nacional, em perigosas cartadas de 
reivind icações, com o emprego de meios de todo inadequados e çontrários à 
ordem constituc ional do paiz. A exemplo dos opcrúrios catholices da 
Bélgica. os nossos operários, começando pelos grandes centros inclustraes, e 
que se fili am ao credo catholico, vão organisando as Conf'ecleraçõcs 
Catholicas do Trabalho, dentro dos princípios da "F.ncyclica Rerum 

ovarum"' tendo por fundamentos que a execução do programma operário só 
é possível, cm harmonia com os dire itos legítimos interesses das outras 
c lassG.§.,_~usive das clamadas d a.sscs.__cupil.alistas., sem o que resultará cm 
verdadeira guerra social: que a orghanisaçào cm base catholica não s ignifica 
intole rância, sectarismo e mu ito menos prcoçcupação ck divid ir os operários, 
mas, a convicção de que a organ isação neutra foc il mcntc degenera em 
revolucionaria ou então fica absolutamente immobilisada: no primeiro caso 
passa a ser hostil à re ligião e ao Estado, o que produz a guerra social: no 
segundo caso, não preenche os lins a que se destina. Coherente com esses 
princípios, o operariado catholico, traçando justos limites às s uas conqui stas 
em embalado pela sua fé re ligiosa, não se promctte crcar louca mente uma 
nova e paradisíaca era socia l e, reun indo-se em synd icatos calho licos, porque 
''nem por isso haverá dois grupos ou partidos no que concerne às questões 
concretas do programma operario" contrasta ndo. portanto, nesse modo de 
agir com o rcroz despotismo e intolerüncia cios grandes syndicatos 
socia listas, os actuaes fe itores do operariado moderno! Quanta 
inconscquencia na organisaçào dos synclicatos cio socia lismo matcrialista!77 

Ephemcridcs Mineiras cita Lui z XVI sobre o seu "fama. o decreto, cm que proclamava 

a li berdade de trabalho" para criticar os sindica tos que para ele 

76 Papa Leão XII I. Carta Encíclica Quod apostolici 1111111eris . (Sobre o Socialismo ..: o Comun ismo) aru<l SÁ 
MOTT A. 1:.·111 guarda .... op. cit .. p. 19. 
77 Acçâo Social Catholica, O FEDERALIST/\, 19 de out. dt: 19 19, n. 38 . 
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ao cnvez de esta rem. cm nome da liberdade. em attençào às re ivindicações 
proletá rias, a escravizar no odiendo c vexatorio regimem de cxcepçào de 
suas corporações ncgastas progresso e ao bem estar humano, e a todos 
aqueles que necessitam de ter o seu ganha pão diario. e que não podem. pela 
tyrannia brutal dos taes syndicatos, fugir ú contigcncia de assignar o pacto 
onde se brada ferozmente a guerra ao capi ta lismo.7x 

M inciras prossegue fa lando do direito de traba lhar como propriedade, primeira, mais 

sagrada "a mais imprcscripti vcl de todas", de todo homem. O direito de trabalhar e ra preceito 

para a conquista da liberdade. A causa opcrúria seri a, ao mesmo tempo, "o triumpho da 

liberdade humana, é a reivindicação su prema das gerações que alcançarem, como é a desforra 

das opressões e das miserias do passado, mas, começam a cscrav isar os proprios operários''. E 

essa liberdade seria conquistada através da tirania , desde a Revo lução rranccsa e agora 

triun fa ria através dos sind icatos, descrito como "in imigos da ordem conservadora". 

Para e le, o fracasso do "socialismo collcct ivista'' seria repent ino ou de "destruição cm 

destruição, de negação cm negação" os traba lhadores quereriam o "communismo anarchi sta'' 

Triste ideal esse por que querem plasmar. para a humanidade. a sua nova 
ordem social! Abram a historia do sociali smo e desapont em com meia cluzia 
de fracassos de loucas tentativas de alguns de seus ma is a rdorosos scctarios. 
Vejam o communismo sociali sta de Len ine, organisado cm Estado, como 
ruiu frago rosamcnte nas mãos ele seus executores! Depois que l .cninc 
nacionalizou as terras. que é que aconteceu? Diminuiu-se a producção. 
argumentou a miseria e a ru me pairam mais imperi osa qual nova Parca, 
sobre a Russia infeli1:. Que di ria Kropotkine, uma das vict imas do desvario 
cm que clle ajudou a lançar o seu povo , vendo a triste real idade, os dolorosos 
c ffeitos de suas utopias'! Elle que, depois ele historia r a mi scri a cio povo, as 
suas desgraças, dizia: "O povo soffrc a pergunta: "o que faze r para sahir 
desse embaraço·>·· " Pois bem. affigura-sc-nos que o que sc ha de responder é 
unicamente o segui nte:- Reconhecer e proclama r. act iva mcnle, que ioda a 
pessoa, independentemente de sua condição anterior, seja qual fo r a sua 
força ou fraquL:za e a sua aptidão ou incapacidade. possuc primeiro do que 
!lido, o direito de viver, e que a sociedade deve repartir com todos, sem 
exceção, os meios ele cxistencia de que dispõe. Reeonheccl-o, proclamal-o e 
agi r consequentemente! Proceder de modo que a parti r do primeiro dia da 
Revolução, o traba lhador saiba que uma nova era começa para e ll e: que 
d'ora avante ni nguem se verá mais forçado a dor111ir debaixo das pontes ao 
lado dos sumptuosos pa lácios: que não haverá fome cmquanto houver 
a limentos ; que ninguem tiri1ará com o frio ao pé dos annazcns de pe li ças. 
que tudo será de wdos. tanto na rea lidade como cm principio. e ti na lmcntc 

7
' Acçiio Social Catlwlica, O FEDER A LI STA, 19 eh: uut. eh: 19 19. 11. 3 8. 

45 



que se produza na historia uma Revolução que pense nas mx.:cssidades do 
povo antes de lhe dar I ições sobre os seus deveres.7'1 

A proposta desta matéria era instruir os leitores sobre os erros da proposta 

revolucionária, destacando que os comunistas procuravam adeptos entre os trabalhadores, 

ressaltando que os operários deveriam construir seus sindicatos sob o amparo e pilares da 

Igreja Católica. 

Esta e outras matérias deste jornal destacam o comunismo como uma '"força" que 

pretende destruir a nação e entregá-la à escravidão, destruindo a família, a religião, 

promovendo a desordem, suprimindo as li berdades . 

A influência do discurso jornalístico fo i fundamental para a construção do imaginário 

anticomunista cm Patos de Minas. Ainda hoje é muito presente e1T1 Patos de Minas, 

principalmente, no discurso de pessoas mais idosas, o medo do comunismo ainda preocupa. 

No entan to, pode-se afirmar que a imprensa fo i influenciada e reverberou a repulsa ao 

comunismo demonstrada por alguns grupos sociais. Como afi rma Ansart, os imaginários 

sociais são um "mecanismo simbólico do imaginário que tende a responder às exigências de 

universalidade pela construção de uma imagem que busca refletir uma sociedade integrada"8º. 

Em Patos de Minas, percebemos que a repressão ao comunismo se intcnsi ficou ainda 

mais até mais ou menos 1940, quando houve um refreamento ou um esvaziamento das 

mani fcstaçõcs anticomunistas. As matérias já não apresentavam, pelo menos de fo rma tão 

constante, discussões sobre o comunismo. 

79 Acçiio Social Carholirn , O fEDE RALI ST A, 19 de out. de 19 19, n. 38. 

~
0 Ansart apucl GONÇA LVES, Os arautos .... op. cir .. r 25 . 
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Considerações Finais 

A nossa proposta foi entender cm que medida o discurso anticomunista demonstrou 

capacidade de angariar adeptos, ou, inversamente, gerar repulsa. Analisamos. também, como 

se deu a recepção do anticomunismo pela sociedade civil de Patos de Minas, refletindo sobre --~~-.:....:~~~~~~_:__~~~~~---- ---
a égide da constituição de interesses que 

anticomunista e buscando compreender o 

entendiam por comunismo. 

estavam p(lr ·-'_· da co1~\ do imaginário 

que ,fuj~·nalist~:, os políticos ) a sociedade 
__, 

Como já dito, buscarnos entender os discursos políticos múltiplos que agiam como 

fatores explicativos no combate ao comunismo, hem como os interesses que os norteavam. 

Deste modo, priorizamos os textos de divulgação jornalística, dois jornais patenses: Folha de 

Patos e O Federalista . .Jornais esses que demonstraram maiores interesses cm disseminar o 

medo, publicando matérias que ajudaram a construir ur~a imagem dctur12ada cio cornunismo, 
- -----

seja por total desconhecimento do que seria o comunismo, ou apenas por interesses. 

Esses jornais começaram a publicar matérias sobre o comunismo após a Revolução 

Russa de 1917, ressaltando as condições cm que vivia a população russa. ou melhor, a 

realidade que pretendiam passar para a soc iedade, ele escravidão, ele escassez <le recursos 

essenciais para sobrevivência. 

Observamos que os .1orna1s patcnscs apresentaram diversos argumentos para 

disseminar o medo e construir uma imagem dos comun istas associada à violência. Para isso, -·------os autores dessas matérias recorreram a argumentos, tais como: uma possível escravização ou 

supressão da liberdade, 1 ibcrdaclc essa entendida como o fim dos direitos de propriedade 

privada, pon to esse muito recorrente e util izado de forma deturpada. 

Outros eram voltados ao operariado, urna vez que acreditavam que o operariado estava 

totalmente volúvel à influência do comunismo. A amoralidade e ateísmo, constantes, 

principalmente, nas matérias da Acção Cathol ica. 
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Vários são os autores que destacam a Igreja Católica como um dos pnnc1pa1s 

respo~áv~s por ~ss_.~jJsseminação. Numa cidade pequena como Patos de Minas, onde a 
- - -- - -~-----' 

maior parte da população era católica, a utilização das Encíclicas papais era uma forte aliada . 

Conclamar a população na defesa do país, da moral , da religião e dos direitos dos homens, 

principalmente, o operariado, era frequente. 

Contudo, quando analisamos a construção desse inrnginário percebemos que devemos 

pensar o comunista cm uma sociedade que censura o sujeito que é portador de outros valores, 

o ''diferente", um ser "estranho" ou de valores não convencionais a uma determinada 

sociedade. 

Finalmente, podemos afirmar que o anticomunismo é urna política que transpõe as 

preocupações locais e regionais, ou seja, o anticomunista, na produção de seu discurso, ten1 

normalmente uma visão supranacional acerca do que combate. 
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